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imóveis em risco totai 

E 
11:co..stas, ~errenos par.tanosos. 
frágeis e de ct!idl assentamento. 
EssGS são os tocajs onde 70'% 

. . 

• das 700 mil unidades 
h5Macionais ée Salvador. cerca 
da 490 m;i 1móvers. estão 
iocafizadas. Em uma média de 
qua:;o pessoas por familia. 
consroeia-s.o que Salvador hoje 

t= 1 m' ão 950 mtl pessoas vr; endo em 
lo:a!S de tL-co. DadQS do Conse:ho Regional 
do Engannartn Arqut1e·tura o Aoronom.:a da 
Bahm (CREA). re· elam que além desse déficit 
qu.a:;r.avvo. a O!da-:!~ arumu:a urn dêficit 
~..lünHta • o á::. ordem dí? 100 míJ t,;nidades. A 
OOu!l3-;.ào desordenada tem acum:Jtado. 
p'lJ10:l)i!1r:>eme nos p.,u,odos de chuvas. 
p:e;wz-~ e tra3édias na c;dade. 

O pro-stdünie do Conse!ho Regional de 
Enpennann Arqu,re:u:a e Agronomia da Bahia 
(C-REA) Jonas D.amas afoma que o 
c1-c:c1rr.e; to da~ áreas de riso::, ocorreu por 
ca iJ:....J CJ !n¼ra de estrutura econômica e social 
oa =~o. "A au~éncia de recursos 
l;w.;nt,e,.;o:; iwa as pec.soas a aáqutrír lotes em 
toca.,-, de oor-.i:h?,óes ,rregu}are!/. afirma. 

U c-t= do c ,ea sobie a ,denh~icação 
u.1~ âff"a1i cJ.,3 rr....co t:'1dt&a q1J9 grande parte das 
e!! f~ e~.á , ,:uooa e'T1 rnvasões. :ião 
lJOl,SU• tc~n,ça par;i conslrução, não tem 
resr,or,<-À,,et<; tt,c,,'ro(; peJo pic,;e10 da 
CA-•~o éa 00·3 e- _gcratm'3rHe est crn áreas 
sem ,,:,.:ra,._os; !.tLI a 1Jrbaoo. 

"J! u :.os illit.l:c:? az:.ao or:n áreas sem 
<,M;"4f!!ft'"::r> o~s~. 1!:d<· do i,,;g,;;tamento 
f."1"'1l'\ '-D c:.,~;3!) ~_:::iu@s óo verde. cu seja, 

sem vegetação em volta, possuem lixÓ ao 
redor e seus moradores sotrem com •. 
dificuldades de acesso a transporte urbano. 
Isso tudo loi gerado por falta de 
planejamento", explica Dantas. 

Através de um Projeto de Engenharia e 
Arquitetura Pública , o Crea prelende • 
disponibilizar assistência técnica as áreas de 
risco da cidade. Segundo o presidente, trata­
se de um contrato de cooperação técnica 
entre o órgão e a Prefeitura Municipal para 
fornecer acesso a tecnologia de baixo 
impacto ambiental, ou melhor, o Crea 
acompanha a construção. 

Dantas enfatiza que o trabalho de 
redução das áreas de riso deve ser realizado 
em conjunto com a Preleilura, o governo do 
Estado e a sociedade organizaqa. "Não 
podemos c~nviver mais com esse tipo de 
problema. E preciso · conscientizai as 
pessoas para. qu_e-, ao-meops_,-0imjfuá•iis)' 
impactos nessas áreas •. afi(mã • 

Para evitar desabamentos, as pessoas 
que moram em encostas podem adotar 
algumas medidas, como não desmaiar a área, 
lazer plantio e não acumular lixo ao redor. "O 
lixo e a falta de verde retira a capacidade do 
solo de resistir a chuva·. diz. Os riscos 
freqüentes em imóveis situados cm área 
irregular são de acidentes, envolvendo o 
trabalhador que executa os serviços. acidentes 
relativos à própria obra (desmoronamenlos, 
desabamentos), como o caso da laje que 
deoabou e levou à morte, o aposcnlado 
Edmilson SBntos, 60 anos, na Fazenda 
Grando do Retiro, no último domingo. Topogrofln irregular dn cidade. afiada , pobrcw 03 m:iioria, p.rodu.z sl:uaçõ.is do perigo 

Ch11va a11111e11ta proble111as 
/\e odaicnçôos costtmmm !or alta 

lnc:ldênçin cJo J11:;nluhtidado, vonhlnÇt\O 
mncJoquadn. ospnçor. mal dlmons{onndos o 
pos:wom rnndll vulnombilh:t:tdo em rolnçflo 
noo o.spoctos climntico!l. ou s<;?Jn, no.;., 
r otíoc10~ ,10 chuv,, 01,~1(11ita A 0<;0r11l11c,a d(> 
no,cJentos. 

O plnno <lirotor t ia enoostns. cla.bora(.10 M 
Cio, ono!1 polo $upor,ntonctôncla do 
UmMr~n~/i(l d Carni.,1 (fiumap) o 
S11L>sccmw t1a ao O rmm Crv,I (Code:;nJ) 
~1 g,,,, -1~3 Moas d,; "~c:re. d n1ro dOlas 
t 07ô ponto o.la riscos. Do ncordó oorn o 
r.ut>tca 1 rio ctn Ci:X1es111. rrn'10set> Costa. fj 
lotr:111 e.;. uzi!llJs 4P t1b1aa rio conten .ão o 
oatnue!,i ., .,10 n.1 clóúU0 o atua:mrntil (l).~trm 
4 t ,-m p,o,.:~i:i do 1,c,ta o P,11a r, 
im:i!:.11.oçllo i;!é!!:O JUll1ew n P, 1 tura tBt. 
~lt ~mio RS I0 m,lhõ ' 

Cor.JorrtHl o ~oore ria oo H>:it).t:1,, o ao 
~- pi;> . . li,nffi>la G.;rttilhtl ,rcm do o:l>r'llô• 

f8mllias quo est,lo ,w'lOO do nl'l.•Js e· ,;sç0 e 
ou quo nê.o tõrn mornd~ . o s:..x:ri:.1tr.u~. cm 
p:uceii:1 com o fi•hrlis.tuio e.tos des está 
trnL,nlM ndo com mNOóOI . ;:is. c.ono os 
•PJ:tnos do 8 l ,HO". • 

'811sc:amos ll!~nt, r us li!me .i;; o u 
urons Stlgurns o tmns'eumos o.,. rnesn,.1s 
p,l((! llO\'<lS h~.b>tll don ro da k,ca ' °'® 
cm Qv v I nwmv,,01 C\lltc,lOf'nen:Q·, e,.,_ • -
í>fUO\ll'PllUO o r rsQ cio Crodi:o ~- ll) 
Cal,: Ecor.óm F ral, no •11'-0Í :o ?t.tr,o óe 
Blúro. J'.I tornm t:l'l ,ntal'.'llt ·, o.:.! 
oorrnu,icbdos d\l e,: í" o • ·, Sar.:a 
FJ,la{Sllo Ma:cosJ 

'Coro~ óo r,;,., • $ cost\.oflia'" ｾ＠
c.o.rnn <: ｾ＠ tt. t;· ,. 
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4,2 toneladas de lixo nas encostas 
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